

		

			[image: Capa de Agridoce, meu bem!

 de Liah Baltazär]

		




		


		

			[image: ]


		




		


		

			Conteúdo © Liah Baltazär


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-0555-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Meu primeiro gozo anal


			Recebi uma mensagem de bom dia. Na verdade, era um convite para trepar. Claro que aceitei. Adorava sentir aquele pau pulsando na minha boceta. Eu me preparei para ser comida. Uma hora depois, ele chegou. Nós nos beijamos gostoso e fomos para a cama. Gozei algumas vezes no pau dele, enquanto ele acariciava o meu cu. Sentia tanto desejo que quis dar o cu para ele naquele instante, mas, dada as experiências anteriores, tive medo. Fiquei ali, apreciando o toque e a cara de tesão que ele fazia ao tocar o seu pênis bem no fundo da minha vagina. Ele disse que ia gozar. Eu coloquei o pau dele na minha boca e tomei aquela porra quentinha deliciosamente. Nós nos despedimos. Segui a rotina do dia. De repente, chega outra mensagem dele: “Quero comer o seu cu”. Ri na hora, disse que sabia do desejo dele e contei que também o desejei naquela manhã, mas tive medo. Ele me disse que, quando eu quisesse, ele estaria pronto para mim, que esperaria o meu tempo. Eu não parava mais de pensar nele fodendo o meu cu. Noutro encontro, ele narrou como faria enquanto me comia. Fiquei cheia de tesão e gozei só de ouvi-lo sussurrando que eu estaria de ladinho quando ele colocasse a cabecinha do pênis no meu cu, me abriria aos poucos e, quando estivesse lá dentro, mexeria bem devagar. A minha imaginação estava a mil. Gozei novamente até as minhas pernas tremerem. Quando terminamos, eu só conseguia pensar no próximo encontro. Tinha decidido que queria sexo anal com ele. Havíamos combinado que aconteceria quando eu quisesse. E, agora, eu queria muito. Comprei um lubrificante e coloquei na cabeceira da cama para esperá-lo chegar. Eu o encontrei na porta, como de costume. Ele estava deliciosamente excitado. Tiramos as roupas. Eu o sentei no sofá da sala, enquanto nos beijávamos. O pau dele ali, rígido, reto e cheiroso. Chupei enquanto ele gemia, me deixando com ainda mais vontade de senti-lo dentro de mim. Então, o conduzi para o quarto. Ele me deitou, abriu as minhas pernas, acariciou a minha boceta com a língua, colocou os dedos na minha vagina e começou a me chupar. Gozei na boca dele. Queria sentir o pau dele na minha boceta, então o puxei para cima de mim. Eu o queria dentro, queria naquela hora. Ele me abraçou. Enquanto me beijava, o seu pau entrava e saía da minha boceta, em um vai e vem extremamente delicioso. Subi nele e o senti bem no fundo. Estava explodindo de tesão. Lambi a orelha dele e sussurrei que queria que ele gozasse no meu cu. Ele me perguntou se eu tinha certeza. Eu sorri e afirmei que sim. Ele disse que, se eu quisesse, ele pararia imediatamente. Eu me senti segura. Ele me colocou de lado, enquanto eu respirava ofegantemente, cheia de tesão e tensão. Ele beijou as minhas costas, o meu pescoço, passou lubrificante generosamente, acariciou o meu cu e pediu para eu colocar o pau dele bem na entradinha. Assim eu fiz e fiquei de ladinho, sentindo-o me abrir bem devagar, enquanto me beijava e acariciava os meus seios. Ele me avisou quando entrou tudinho. E ficou lá, me fazendo carinho, enquanto eu me acostumava com aquela sensação de prazer e dor. Perguntou-me se eu estava bem, se podíamos continuar. Eu assenti. Ele se movimentava com calma, enquanto acariciava o meu clitóris. Eu comecei a ficar cada vez mais excitada com o pau dele indo e vindo dentro do meu cu, com ele gemendo, me comendo gostoso. Eu nem conseguia acreditar que estava sendo tão prazeroso. Gozei antes dele. Sorri, espantada com aquele prazer experimentado, enquanto ele pulsava e jorrava um jato de porra dentro do meu cu.


		




		

			Parte I


			Desculpem-me a pressa, iniciei gozando e esqueci de me apresentar. Eu sou Yellow. Esse não é o meu nome de batismo, é o nome que escolhi para representar a mulher que eu me tornei. A verdade é que eu fazia sexo de uma maneira bem mecânica; às vezes, só para agradar o parceiro. Eu tinha um monte de restrições, nojo do gozo, não chupava um pênis de bom de grado, fazia cara de nojo. Sexo anal, nem pensar; me masturbar estava fora de cogitação e masturbar o parceiro, também. Ser xingada durante o ato sexual era uma ofensa terrível. Eu não vestia lingerie, nem assistia pornô, e muito menos me permitia ter fantasias sexuais. Falar sobre sexo com o parceiro me deixava totalmente desconfortável, eu nunca falava o que queria, do que gostava ou como havia me sentido. 


			Agora, eu sei que amo sexo, com tudo o que temos direito: gozo, pênis, boceta, lingerie, brinquedos, fantasias, anal. Eu me sinto excitada quando o meu parceiro me chama de vadia ou quando diz que vai encher a puta dele de gozo. Gosto da cara de sacana que ele faz quando visto uma lingerie para ele. Adoro quando abre as minhas pernas e me chupa bem devagar. Ou quando, safadamente, senta-se no sofá e me convida para fazer um boquete, que eu adoro, e daí, já vou logo me ajoelhando, acariciando, lambendo e o enfiando na minha boca. Fico com a boceta molhada quando ali, ajoelhada, olho para a cara dele e vejo quanto prazer ele está sentindo. Gosto quando vamos para o quarto e ele dedilha a minha boceta enquanto mama os meus seios. Eu gosto de tudo. Eu me permito sentir prazer e dar prazer. Eu me permito a luz acesa, a língua, a saliva, o gozo no corpo, na cara, na boca, na boceta, no cu. 


			Quando me permiti viver o sexo de forma plena e sem culpa, eu estava vivendo um processo de aceitação de mim mesma e havia compreendido o quão prazeroso pode ser o sexo quando o experimentamos com amor. Não amor pelo outro, amor por nós mesmos. Quando nos amamos, somos capazes de expandir esse amor para o outro. E o sexo... ah, o sexo pode se tornar uma das experiências mais incríveis da vida. E quantas surpresas ele pode nos proporcionar... surpresas e prazeres. 


			Mas, como eu disse, nem sempre foi assim. Antes, eu não cabia dentro de mim mesma. Achava que havia algo de muito errado comigo, algo que precisava ser contido, reprimido, silenciado. Eu me rejeitava. Eu abandonei o meu eu e não conseguia me amar. Não fazia ideia de que era apenas isso que eu precisava fazer: me amar, me aceitar e me acolher. Eu deleguei essa tarefa para outros; primeiro, para o meu pai, a minha mãe, as minhas irmãs, os meus amigos e, consequentemente, aos meus parceiros. Todos eles eram meus pilares, pessoas de quem eu necessitava para me sentir amada. 


			Faz três anos que o primeiro pilar desmoronou e, com ele, todos os outros caíram. As coisas ainda estão se ajeitando do lado de dentro. Há pouco tempo, eu não tinha certeza do que queria, me sentia confusa e pedia qualquer sinal do universo para me dizer que eu havia feito as escolhas certas. Hoje, estou focada em me conhecer. Primeiramente, eu comecei a explorar o meu próprio corpo, a me conectar profundamente com o meu próprio eu. Me conhecer foi o maior desafio; eu realmente não sabia quem eu era, do que eu gostava, o que me satisfazia. Passei tantos anos sequestrada do meu próprio eu que qualquer lugar me servia, qualquer corpo, eu habitava. Só não habitava dentro do meu. E, assim, vivi anos oscilando dentro das expectativas dos outros, de modo que, em todos os lugares que eu estive por mais de 30 anos, havia um espectro de mim mesma, criado para ser aceito, para ser amado, para ser acolhido. Qualquer migalha de amor me era válido. Ao revisitar a minha trajetória de vida, descobri que os condicionamentos sociais fizeram com que eu limitasse o meu corpo ao prazer do outro, de modo que passei a vida reprimindo toda a minha feminilidade. É obvio que perceber isso foi apenas o começo, pois, às vezes, quando estou em crise, ainda me sinto como uma garotinha de seis anos: com medo, confusa e totalmente desamparada. 


		




		

			Parte II — Retalhos da vida adulta


			Eu sempre escrevia quando não conseguia lidar com o que estava sentindo, mas, depois que casei, fui parando de escrever. Parecia que a minha vida havia encontrado um sentido, era como se tudo tivesse se resolvido. Só que, anos depois do meu casamento, eu voltei a escrever. Devia ter percebido que retomar a escrita dos diários era um alerta. Escrevi vários textos que revelavam o caos vivido, o caos mental, o caos interior. Eu não entendia por que tudo estava tão caótico, não entendia a dor; afinal, eu tinha uma boa vida, e isso me fez querer buscar a razão de me sentir confusa e triste, mesmo sem motivos aparentes. 


			Foi nesse momento que comecei a vasculhar a minha mente; eu estava tão confusa que achei que a infelicidade que eu sentia era por conta dos outros — a dor do outro, a doença do outro, as dificuldades dos outros —, uma vez que eu sofria demasiadamente diante da minha impotência para os ajudar. De alguma forma, eu não me preocupava com o que eu sentia, nem via problemas na vida que eu levava. Eu me preocupava tanto com o bem-estar do marido que fazia de tudo para que a vida dele fosse perfeita. E, para ele, sempre era.


			Até que, sem perceber, eu comecei a me isolar de todos. Só havia eu e o meu filho no mundo, somente o meu filho importava. Eu me recordo do tempo em que o único sentido para a minha existência era a vida dele. Nem me banhar eu queria. Fazia tudo no automático, absolutamente tudo. Acordar, cuidar dele, sair para trabalhar e retornar para casa somente para continuar cuidando dele. Eu entrei em colapso, a minha vida parou completamente. Eu passava o dia esperando anoitecer para poder, finalmente, dormir. Eu só queria dormir e, muitas vezes, eu não conseguia. Eu passava a noite contando quantas horas faltavam para o dia amanhecer e pensando que a noite já havia chegado, e eu não tinha dormido. Entrava em crise, porque dormir era tudo de que eu precisava para me esquecer do caótico mundo dentro da minha existência vazia e sem sentido.


			Esse foi outro sinal que eu negligenciei: eu não conseguia dormir. Tinha crises de ansiedade e, diante de contrariedades, eu sentia que ia explodir. Socava paredes, socava o peito, tinha vontade de socar o mundo. Fui ao médico. Achei que era um problema hormonal que causava alterações de humor. Ele me passou um remédio “controlado”, que não tomei. Achei desnecessário. O marido também achou. Disse que não via necessidade. É claro que ele não via, afinal, ele não sabia das crises, do cansaço, da falta de banho, das noites maldormidas. Tudo o que ele via era uma família perfeita; afinal, ao lado, ele tinha uma supermulher, que não precisava de ajuda nunca, pois sempre dava conta de tudo sozinha. 


			Mas o cansaço da maternidade se apoderou de mim. Eu me sentia esgotada. Já não conseguia responder bem ao apego do meu filho. Foi quando busquei ajuda terapêutica para ele pela primeira vez. Esse foi o primeiro grito de socorro. Eu não aguentava mais cuidar dele. Já fazia dois anos e três meses que ele tinha nascido, e eu estava totalmente adoecida.


			Na primeira sessão de terapia, recebi um choque, pois, a princípio, a minha ideia era ajudar o meu filho no processo de desmame e desapego. Na minha cabeça, era ele que não aceitava cuidado das outras pessoas. Eu acreditava que era o meu filho que não conseguia viver longe de mim. Naquele dia, durante a primeira sessão, eu descobri que era eu que precisava de tratamento. 


			Durante o encontro, a terapeuta me disse:


			— Querida, o seu filho está ótimo. Na terapia, não tratamos as crianças. Tratamos os pais. Pois são os pais que adoecem as crianças. Se você estiver bem, você será capaz de cuidar do seu filho de uma maneira totalmente saudável, e ele será transformado juntamente a você. Você está disposta a se tratar? Por acaso, você tem mágoas? 


			— Não, eu não guardo mágoas de ninguém — respondi categoricamente. De repente, o mundo parou. Eu respirei fundo e senti o peso de toda a mágoa que havia em mim. Em choque, olhei para ela. — Na verdade, eu tenho. 


			— De quem? 


			— Do meu pai?


			— Por que você tem mágoas dele?


			— Porque ele traiu a minha mãe!


			— Ele traiu quem?


			— Minha mãe!


			— Quem ele traiu?


			— Ele traiu a mim! 


			Eu comecei a chorar incontrolavelmente. Eu nunca tinha parado para pensar nisso. Achava que carregava a dor da minha mãe, que era por ela que eu sentia tanta raiva, que era a dor dela que eu sentia. Não tinha parado para pensar que eu é que me sentia traída, desamparada. Não tinha nada a ver com o relacionamento deles. Tinha a ver comigo. 


			Eu me dei conta de que tinha muita raiva dele, de que guardava mágoas do meu pai e de todos os outros homens; primeiro porque, quando descobri a traição, eu perdi o meu herói, o homem que eu mais admirava na vida não existia da forma que eu tinha criado, e segundo porque eu já não era capaz de acreditar no amor entre um homem e uma mulher. Saí da sessão de terapia pior do que quando entrei e ainda fiquei umas semanas tentando remoer as descobertas extremamente dolorosas daquele único encontro. A dor que eu senti era muito maior do que eu podia suportar. Eu não acreditava que encontraria a cura, o que me fez fugir da terapeuta. Eu não queria sentir dor. Eu queria alívio. Queria esquecer a dor, e não entender por que eu a sentia. Eu apenas precisava de algo para descansar. Queria mesmo era uma cápsula mágica que me ajudasse a descansar. Eu só precisava dormir, não confrontar os meus traumas. 


			Como, naquele momento, tudo o que eu queria era diminuir as crises de ansiedade, respirar e dormir, eu me dei de presente uma massagem relaxante. Funcionou, e eu passei a dormir melhor. Nesse mesmo período, descobri que o meu pai estava doente. Ele tinha uma doença degenerativa. Comecei a entrar em sofrimento por ele. Como ele reagiria diante da doença? Será que ele entenderia que, aos poucos, a sua mente o deixaria vazio em seu próprio corpo? Eu não tinha com quem compartilhar a dor. Parecia bobagem. Diante do mundo, me silenciei. E chorei. Eu sempre chorava sozinha, depois que o meu filho dormia. Diversas vezes, as lágrimas escorriam silenciosamente pelo meu rosto, enquanto um grito de dor sufocava a minha garganta. 


			Não demorou muito, e um dia fui acordada com uma ligação da minha mãe pedindo para eu levar o meu pai ao hospital. Cheguei à casa deles em cinco minutos. O meu pai estava mal, eu não entendia o que estava acontecendo, ele já não conseguia falar, mal conseguiu andar até o carro. Antes de entrar no carro, eu o vi olhar para a casa dele, a casa que ele construiu e que, há 20 anos, tentava finalizar. Ele olhou para a casa como quem se despedia, e eu vi lágrimas escorrerem pelo seu rosto. Na noite daquele dia, ele partiu, vítima de um infarto. Eu fiquei sem chão. Tive crises de ansiedade durante o velório. Senti que tinha morrido um pouco com ele. Os dias que se seguiram foram os mais longos da minha vida. A dor era intensa. 


			


			Depois da morte do meu pai, o fantasma dele passou a me perseguir. Ele estava representado na figura do meu marido. Eu o olhava e via o meu pai. Comecei a me sentir mal. Queria encontrar respostas para compreender o motivo de tanta insatisfação com o meu esposo. Era como se, após a morte do pai, eu o visse de um jeito desnudo e, de repente, tudo o que negligenciei durante 10 anos estava diante de mim. Foi então que eu percebi algo errado no nosso relacionamento. Comecei a acreditar que o erro era meu. Afinal, eu estava vendo o meu pai nele e vendo a minha mãe em mim. Só podia ser coisa da minha cabeça. Eu estava emocionalmente destruída. Já havia passado um ano desde a morte do meu pai, e eu vinha repetindo para mim mesma: “Eu tenho um filho, uma casa, carro, marido, emprego. Nada me falta. Eu criei o meu monstro”.
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